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J A N E L A    P A R A P S Í Q U I C A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A janela parapsíquica é o estado, condição ou período específico da vida 

humana predisponente à ocorrência de determinado parafenômeno ou parapercepção, resultante 

da conjunção sinergética de fatores facilitadores da interação multidimensional. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo janela vem do idioma Latim Vulgar, januella, diminutivo de 

janua, “entrada de algum país; porta; acesso; caminho”. Surgiu no Século XIII. O elemento de 

composição para deriva do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo psí-

quico procede igualmente do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, 

à alma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu 

no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Parajanela. 2.  Janela paraperceptiva. 3.  Janela de oportunidade para-

psíquica. 4.  Confluência pró-parapsíquica. 5.  Aproximação interdimensional. 

Arcaismologia: a abertura do portal interdimensional. 

Neologia. As 3 expressões compostas minijanela parapsíquica, maxijanela parapsíquica 

e megajanela parapsíquica são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Oclusão paraperceptiva. 2.  Condição antiparapsíquica. 3.  Superin-

trafisicalização. 

Estrangeirismologia: o Tenepessarium; o Verponarium; o Zeitgeist; o Zeitgeber; o tem-

po oportuno kairós. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao aproveitamento parapsíquico. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Parajanela: 

facilidades recíprocas. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Conjunções. É sempre necessário haver conjunções de causas, interações, sincroni-

cidades, confluências ou convergências que, influenciando-se mutuamente, criam situações onde 

os fenômenos e os parafenômenos são capazes de se manifestar. Por isso, um dos trabalhos de ex-

trema importância, no holopensene dos projetos das pesquisas, é definir os fatores que estejam 

presentes capazes de influenciar os contingenciamentos do momento evolutivo”. 

2.  “Frio. O frio predispõe o autoparapsiquismo”. 

3.  “Potencialização. O rio é a confluência potencializadora de uma série de riachos, ria-

chuelos ou córregos”. 

 

Unidade: a unidade de medida da janela parapsíquica é a soltura holossomática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interação multidimensional; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; 

os megapensenes; a megapensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os neopensenes;  

a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade. 

 

Fatologia: a janela de predisposição intrafísica; a conjunção de fatores da vida humana 

favorecedora da janela parapercepciológica; a cenografia dos ambientes predisponíveis aos para-

fenômenos; as variáveis intrafísicas da temperatura, umidade e pressão; as condições de ilumina-

ção e silêncio; o tempo e o espaço existenciais; o local de poder; os hábitos e rotinas úteis; a saú-
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de somática necessária à homeostase holossomática; a faixa etária biológica; as sincronicidades 

indicando a abertura e fechamento das janelas parapsíquicas. 

 

Parafatologia: a janela parapsíquica; a autovivência do estado vibracional (EV) profilá-

tico e potencializador; a paracenografia multidimensional facilitadora da abertura multidimensio-

nal; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a paratecnologia; a soltura holossomática; a re-

cuperação de megacons; o corredor heurístico; o corredor de lucidez; a pangrafia; as parassincro-

nicidades; a equipex da paraprocedência intermissiva; o encapsulamento holossomático promovi-

do pelos amparadores extrafísicos; a Parelencologia patrocinando janelas parapsíquicas; a movi-

mentação das bioenergias potencializando janelas paraperceptivas; as retrocognições abrindo pa-

rajanelas mnemônicas; a escrita multidimensional propiciando as parajanelas mentaissomáticas;  

a interassistência abrindo parajanelas evolutivas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo parapercepção-paracognição-paralucidez; o sinergismo 

homeostase somática–homeostase psicossomática–homeostase mentalsomática; o sinergismo 

fôrma holopensênica–sincronicidades; o sinergismo parapsiquismo–local de poder. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) na análise racional dos fenômenos para-

psíquicos. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) guiando o aproveitamento interas-

sistencial das janelas parafenomênicas. 

Tecnologia: as técnicas conscienciológicas de desenvolvimento parapsíquico; a técnica 

de captação extrafísica de ideias originais; a técnica da tenepes; a paratecnologia empregada pe-

los amparadores extrafísicos de função. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológi-

co da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico da 

Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Interaciologia: a interação fatos-parafatos; a interação cenografia-paracenografia;  

a interação comunex de paraprocedência–escritório intrafísico; a interação Interlúdio-Cognópo-

lis; a omninteração parafisiológica entre os veículos do holossoma. 

Antagonismologia: o antagonismo janela parapsíquica / períodos de intrafisicalização 

intensa; o antagonismo dificuldades recíprocas / facilidades recíprocas. 

Paradoxologia: o paradoxo da abertura de janelas extrafísicas poder ser resultado do 

aumento de atividades intrafísicas de caráter assistencial; o paradoxo de as janelas parapsíqui-

cas poderem passar despercebidas. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Paracronobiologia; a Psicobiologia; a Neu-

rologia; a Holossomatologia; a Interdimensiologia; a Sinaleticologia; a Lucidologia; a Mentalso-

matologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin intermissivista; o ser interassistencial; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; a semiconsciex; o ser Serenão; a equipin; a equipex. 

 

Masculinologia: o autopesquisador; o escritor; o debatedor; o parapsiquista; o tenepes-

sista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o professor de Conscienciologia; 

o ofiexista; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 
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Femininologia: a autopesquisadora; a escritora; a debatedora; a parapsiquista; a tenepes-

sista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a professora de Conscienciolo-

gia; a ofiexista; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens clarividens; o Homo 

sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens assistens; o Homo 

sapiens conscientiologus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minijanela parapsíquica = a soltura energossomática decorrente da insta-

lação do estado vibracional; maxijanela parapsíquica = a abertura multidimensional estabelecida 

durante o horário da tenepes; megajanela parapsíquica = a omnicatálise parapsíquica advinda da 

entrada no corredor de lucidez. 

 

Culturologia: a cultura do autoparapsiquismo lúcido. 

 

Janelas. A confluência de fatores favoráveis à soltura holossomática da conscin cria as 

janelas parapsíquicas quando há maior predisposição, tendência, ou probabilidade de ocorrência 

dos parafenômenos. 

Facilidades. A ressoma e o restringimento da vida humana formam barreiras naturais ao 

parapsiquismo, ao modo de dificuldades recíprocas. Por outro lado, a janela parapsíquica aproxi-

ma as dimensões, criando as facilidades recíprocas no intercâmbio multidimensional. 

 

Intrafisicologia. No âmbito intrafísico, o surgimento de condições favoráveis criam ja-

nelas de oportunidade específicas, a exemplo das 6 seguintes áreas ou especialidades, elencadas 

em ordem alfabética: 

1.  Agricultura. A janela de plantio delimita a melhor época do ano para o plantio ou se-

meadura de determinada cultura, de acordo com a localização, o clima, o tipo de solo e demais fa-

tores fenológicos. 

2.  Astronáutica. A janela de lançamento do foguete espacial se abre quando as variá-

veis meteorológicas e astronômicas encontram-se alinhadas, permitindo atingir o alvo com máxi-

ma segurança e mínimo uso de energia. 

3.  Cronobiologia. A queda de temperatura corporal e a secreção de melatonina da glân-

dula pineal, ocorridas à noite, formam as condições ideais para o surgimento da janela do sono 

neste período. 

4.  Economia. A janela de lucro representa o curto período de tempo no qual o investi-

dor deve se posicionar corretamente de modo a produzir o ganho desejado. 

5.  Farmacologia. A janela terapêutica representa o nível de concentração plasmático 

ótimo de determinada substância ou fármaco no organismo, onde se dá o efeito terapêutico espe-

rado. 

6.  Neuropedagogia. As janelas de aprendizagem são as etapas críticas do desenvolvi-

mento de certos tipos de percepção e competência da criança, em especial até os 6 anos de idade. 

 

Parajanelas. De maneira análoga, as janelas parapsíquicas se abrem quando há predis-

posição parafisiológica à ocorrência dos parafenômenos e parapercepções. A conjunção construti-

va de fatores holossomáticos, holopensênicos e intraconscienciais cria as parajanelas, facilitando 

o ponto de interconexão entre as dimensões, a exemplo dos 6 contextos e variáveis, listados em 

ordem alfabética: 

1.  Crepúsculo. O momento de transição entre o dia e a noite, caracterizado pela dimi-

nuição da luz solar difusa no céu, favorece as parapercepções e intensifica os fenômenos de efeito 

físico (ectoplasmia), criando a parajanela crepuscular, já conhecida desde a antiguidade. 
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2.  Hipnopompia. A hipnagogia e a hipnopompia configuram estados fisiológicos onde 

a descoincidência dos veículos de manifestação deixa naturalmente a porta interdimensional en-

treaberta. Nesse percurso vigília-sono, a janela hipnopômpica é a mais significativa, pois pode 

trazer de volta as imagens e informações ainda frescas da projeção imediatamente anterior, fun-

cionando ao modo de paraposfácio dos originais extrafísicos. 

3.  Paracenografia. Os cenários e contextos similares aos ambientes extrafísicos, em es-

pecial aqueles remetendo à comunex de paraprocedência, produzem a janela paracenográfica pro-

pícia à retrocognição do período intermissivo e à recuperação de megacons. 

4.  Paracronologia. As datas de eventos marcantes de vidas passadas reverberam no pre-

sente e criam holopensenes favoráveis ou desfavoráveis à conscin, configurando a janela paracro-

nológica, análoga à síndrome do aniversário intrafísica. 

5.  Parafôrma. A presença da conscin em local onde tenha deixado forte marca no pas-

sado pode potencializar ou mesmo neutralizar a automanifestação atual, resultando na formação 

da janela holopensênica. 

6.  Sonho. Desde a antiguidade, os sonhos são usados como canais de comunicação in-

terdimensional, funcionando ao modo de oráculos divinatórios, fontes de prescrições ou meio de 

contato com as consciexes, constituindo as janelas oníricas. 

 

Predisposições. Além de identificar e aproveitar os contextos facilitadores já existentes 

naturalmente, a conscin lúcida pode empreender ativamente posturas predisponentes à abertura de 

novas janelas parapsíquicas, a exemplo destas 12 atitudes dispostas em ordem alfabética: 

01.  Acoplamento: promover o acoplamento com o amparador extrafísico e a conse-

quente interfusão holopensênica, criando a técnica mais eficiente de abertura da janela parapsí-

quica. O amparador mais íntimo conhece você e sabe como abrir as parajanelas. 

02.  Antelucano: utilizar o horário minimalista da madrugada para as atividades parapsí-

quicas, inclusive relativas à escrita, dentro do turno mentalsomático da conscin. O horário antelu-

cano desperta a conscin para a solidão produtiva do paracérebro. 

03.  Assistência: engajar-se em trabalhos interassistenciais junto à equipex, criando a ja-

nela parapsíquica funcional, com a formação de holopensene propício ao paratranse tarístico. Te-

nepes: 50 minutos de portas fechadas e parajanelas abertas. 

04.  Aura projetiva: identificar e potencializar a janela de descoincidência do psicosso-

ma, a soltura holossomática prenunciando a subsequente saída do corpo. A aura projetiva desven-

da a janela aberta na antessala da projeção lúcida. 

05.  Automatismo: realizar atividades repetitivas, monótonas ou automáticas, de modo 

deliberado, onde a ação motora do soma permanece em segundo plano no cérebro, liberando  

a atenção plena para a elaboração ideativa, a exemplo da heurística peripatética representada pela 

caminhada regular, inclusive na esteira ergométrica. O automatismo lúcido planejado é o embalo 

funcional do soma. 

06.  Corredor de lucidez: vivenciar o corredor de lucidez, a janela de sincronicidades 

intra e extrafísicas alinhadas a determinado objetivo tarístico, fruto de extrapolação patrocinada 

por amparador evoluído. Corredor de lucidez: megaconvergência das sincronicidades. 

07.  Desfocagem: alternar momentaneamente o foco da atenção da tarefa em curso, a fim 

de facilitar a captação de lateropensenes originais, muitas vezes decisivos. A mudança de bloco 

pensênico é o desvio técnico capaz de deflagrar a heurística parapsíquica. 

08.  Gescon: formar ambiente introspectivo, centrado na atividade de leitura e escrita de 

obra pessoal, abrindo a janela parapsíquica gesconológica no útero mentalsomático. A imersão na 

escrita conscienciológica pode levar ao corredor heurístico e ao acesso à Central Extrafísica da 

Verdade (CEV). 

09.  Hormônios: praticar atividade física equilibrada com a liberação de hormônios de 

relaxamento e bem-estar, provocando potente janela parapsicobiológica. A Paracronobiologia in-

vestiga os ritmos da parafisiologia do holossoma. 

10.  Megacons: aumentar a lucidez pessoal através da recuperação de cons e de mega-

cons, no caso, a expressão maior da parajanela de lucidez, quando a conscin retoma o acesso a si 
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mesma enquanto consciex, no auge do Curso Intermissivo (CI), onde desfrutava extrafisicamente 

do nível máximo de lucidez e parapercuciência pessoal. Megacons: autoevocação consciexológica. 

11.  Megaeuforização: alcançar o estado de homeostase holossomática, resultado direto 

do desbloqueio bioenergético, da eutimia pessoal, das conquistas proexológicas e do saldo da Fi-

cha Evolutiva Pessoal (FEP). A automegaeuforização é a janela parapsíquica abrindo-se para  

a comunex evoluída. 

12.  Posfácio dos originais: promover o refluxo de criatividade deflagrado logo após in-

tensa saturação mental com a escrita de ideias evolutivas. O posfácio dos originais pode ser enten-

dido, como analogia, ao rastro deixado pelo retorno das águas para o oceano em seguida ao tsuna-

mi de trabalho ideativo. Posfácio: parajanela mediata. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a janela parapsíquica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Ciclologia:  Holociclologia;  Neutro. 

03.  Cipriene:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Cronoevoluciologia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

05.  Data  relevante:  Paracronologia;  Neutro. 

06.  Dia  matemático:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

07.  Janela  de  oportunidade:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Janela  interdimensional:  Paracomunicologia;  Neutro. 

09.  Localização:  Proxêmica;  Neutro. 

10.  Lucidez  paracronológica:  Seriexologia;  Homeostático. 

11.  Momento  evolutivo:  Paracronologia;  Neutro. 

12.  Omnicatálise:  Catalisologia;  Homeostático. 

13.  Sazonalidade:  Meteorologia;  Neutro. 

14.  Subintrância  cronêmica:  Paracronologia;  Neutro. 

15.  Trabalho  antelucano:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  LÚCIDA  DEVE  OBSERVAR  A  ABERTURA  DAS  

PARAJANELAS  VISANDO  AMPLIAR  AS  PARAPERCEPÇÕES  

E  RECUPERAR  OS  AUTOMEGACONS.  NA  JANELA  PARA-
PSÍQUICA,  TODOS  OS  PARAVENTOS  SOPRAM  A  FAVOR. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou a abertura de janelas parapsíquicas 

na atual vida intrafísica? Qual foi o aproveitamento evolutivo de tais ocorrências? 
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